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“U
ma câmera na mão e 
uma ideia na cabeça”. 
Esse era o lema do Ci-
nema Novo, populari-

zada pelo cineasta Glauber Rocha 
(1930-1981). Adaptável a uma ou-
tra arte: o futebol. Roteiristas da fi-
nal única de sábado, em cartaz às 
18h no Estádio Monumental, em Li-
ma, no Peru, os criativos técnicos de 
Palmeiras e Flamengo abrem a série 
Glória Eterna do Correio sobre os 
indicados a premiar o clube paulis-
ta ou carioca com o “Oscar” de me-
lhor filme na Libertadores em 2025.

Em vez de uma câmera, o portu-
guês Abel Ferreira e o catarinense 
de Jaraguão do Sul, Filipe Luís, os-
tentam uma prancheta na mão 
e ideias táticas na cabeça 
na produção da decisão 
continental mais es-
perada desde 2018, 
quando o River 
Plate superou o 
arquirrival Bo-
ca Juniors. 

Aos 46 anos, 
Abel Fernando 
Moreira Ferrei-
ra pode igualar 
Osvaldo Zu-
beldía em títu-
los. O histórico 
técnico do Estu-
diantes ganhou 
três em 1968, 1969 
e 1970. O recordista 
é o argentino Carlos 
Bianchi com quatro. O 
lusitano coleciona dois pe-
lo Palmeiras.

Abel Ferreira tem um orgu-
lho. “Poucos sabem, mas sou li-
cenciado em educação física. Po-
deriam me chamar de profes-
sor Abel”. Uma história cons-
truída na vida acadêmica em 
Portugal. 

A testemunha ocular da 
história chama-se João Nu-
no Ferreira Gonçalves Aze-
vedo. Ele era o diretor in-
terino no Instituto Superior 
de Ciências Educativas, em 
Felgueiras, uma cidade com 
pouco mais de 58 mil habitan-
tes no distrito do Porto, quando o 
universitário Abel se dividia entre 
o futebol e educação física. 

“Ele jogava no Penafiel. Um ho-
mem muito trabalhador, educado 
e dócil. Treinava como profissio-
nal, mas estava sempre preocu-
pado com os estudos. Uma pes-
soa humilde, discreta e respeito-
sa”, descreve Nuno em entrevista ao 
Correio. “O Abel Ferreira é mesmo 
professor. Não é só de marca, é de 
profissão”, atesta o decano.

Nuno e Abel trocam mensagens 
com frequência. “Os olhos dele fa-
lam. É muito preparado nas rela-
ções com os colegas e jogadores. 
Eu notei uma evolução incrível. Foi 

se preparando ao longo do tempo 
para ser um formador de homens. 
Tem grande determinação e capa-
cidade de se comunicar bem. Sou 
adepto incondicional do Palmei-
ras por causa do Abel Ferreira. En-
quanto ele estiver lá, só Palmeiras”, 
avisa o amigo do treinador mais vi-
torioso do clube com 10 troféus. 

A inspiração de Abel é José 
Mourinho, de quem recebeu elo-
gios recentemente. “O Abel Fer-
reira faz uma coisa que é difícil, 
que normalmente os treinadores 
não fazem, que é depois de ga-
nhar muito é ‘hora de fugir’. E ele 
não tem fugido. Tem sempre con-
tinuado, em uma equipe que ob-
viamente dá condições fantásticas”, 
exaltou em entrevista à SportyNet. 

Filipismo

Na conquista de 2021, Abel 
usou como atalho tático para o 
título o setor esquerdo do Fla-
mengo. O primeiro gol sai aos 
cinco minutos em uma trama em 
cima do hoje técnico Filipe Luís 
e de Bruno Henrique. Raphael 
Veiga abre o placar. Quatro ano 
depois, Filipe Luís Kasmirski, de 
40 anos, é o dono da prancheta 
rubro-negra. O responsável por 
desvendar vulnerabilidades de 
um alviverde imponente.

Filipe Luís pode se tornar o se-
gundo brasileiro a conquistar a Li-

bertadores como jogador 
e técnico no mesmo 

clube. Bi com o Fla-
mengo em 2019 e 
em 2022, iguala-
ria Renato Gaú-
cho. O ex-atacan-
te alcançou a Gló-

ria Eterna em 1983 
como ponta-direi-

ta do Grêmio, e em 
2017 no papel de trei-

nador do Tricolor Gaú-
cho. Ele também pode igualar o 
feito de Paulo César Carpagiani, 
campeão da Libertadores em 1981 
como técnico logo depois de pen-
durar as chuteiras com o “Manto 
Sagrado”. Ganhou o torneio conti-
nenal contra o Cobreloa e o Mun-
dial de Clubes da época diante do 
inglês Liverpool.

Os gurus de Filipe Luís são o 
português Jorge Jesus e o argentino 
Diego Simeone, mas o início avas-
salador começa a se assemelhar ao 
de Pep Guardiola no Barcelona. O 
catalão ganhou LaLiga, Copa do 
Rei, Liga dos Campeões, Superco-
pa da Espanha, Supercopa da Ue-
fa e Mundial de Clubes na estreia 
como profissional em 2008/2009. 
Em um ano no Flamengo, Filipe 
Luís tem uma Copa do Brasil, um 
Carioca e uma Supercopa Rei do 
Brasil. Lidera o Campeonato Bra-
sileiro, é finalista da Libertadores 
e disputará a Copa Intercontinen-
tal se brindar o Flamengo com o 
tetracampeonato sul-americano.  

A trajetória rende elogios das 
inspirações. “Ele tem um futuro 
brilhante. É um amigo grato, um 
grande pai de família e será um 
grande treinador”, profetiza Jorge 
Jesus. “O caminho que está per-
correndo no Flamengo é incrível. 
A equipe tem uma identidade de-
finida e joga o futebol que o treina-
dor quer”, reverencia Diego Simeo-
ne, técnico do Atlético de Madrid. 

A cinco dias da consagração do primeiro time brasileiro quatro vezes campeão da América do Sul, série do Correio apresenta 
os mentores do debate no campo das ideias na sessão prime de sábado, às 18h, no Estádio Monumental, em Lima, no Peru

As chaves
tetra da
decisão

MARCOS PAULO LIMA

FILIPE LUÍS
Títulos no Flamengo

COMO JOGADOR
2 Braslleiros (2019 e 2020)
2 Libertadores (2019 e 2022)
2 Supercopas do Brasil (2020 e 2021)
2 Campeonatos Carioca (2020 e 2021)
1 Recopa Sul-Americana (2020)
1 Copa do Brasil (2022)

COMO TÉCNICO
1 Copa do Brasil (2024)
1 Supercopa do Brasil (2025)
1 Campeonato Carioca (2025)

ABEL FERREIRA
Títulos no Palmeiras

COMO TÉCNICO
3  Campeonatos Paulistas  

(2022, 2023 e 2024)
2  Campeonatos Brasileiros 

(2022 e 2023)
2 Libertadores (2020 e 2021)
1 Supercopa do Brasil (2023)
1 Recopa Sul-Americana (2022)
1 Copa do Brasil (2020)

LEIA AMANHÃ
sobre os donos das traves

K
le

be
r 

Sa
le

s/
C

B
/D

.A
 P

re
ss


